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BOVINO GORDO EM PÉ/KG
Semana de 02/Mai/16 a 06/Mai/2016

Boi Vaca
Mínimo R$ 5,00 R$ 4,40
Médio (*) R$ 5,25 R$ 4,70
Máximo R$ 5,50 R$ 5,00

(*) Média ponderada obtida entre as praças consultadas
Fonte: Emater

SOJA GRÃO — BOLSA DE CHICAGO
US$ BUSHEL
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Produtores de leite do muni-
cípio de Tiradentes do Sul blo-
quearam ontem pela manhã, du-
rante quatro horas, o portão de
acesso ao Laticínio Taurino, em
Tenente Portela, no Noroeste
do Estado. O objetivo do ato foi
reivindicar o pagamento de ma-
téria-prima fornecida por 38
produtores em dezembro. Na
ocasião, a indústria suspendeu
o processamento por alguns
dias e os fornecedores, que pas-
saram a entregar o leite para
outra empresa, ficaram sem re-
ceber. Ontem, após negociação
intermediada pela Fetraf, o Lati-
cínio Taurino efetuou pagamen-
to de R$ 6 mil correspondentes
a 50% do volume de alguns pro-
dutores. Entretanto, segundo a
coordenadora da Fetraf, Cleoni-
ce Back, ainda falta a empresa
quitar outros R$ 29 mil. A nego-
ciação deve prosseguir hoje. O
proprietário do Laticínio Tauri-
no, Sérgio Marques, disse que
todos os pagamentos já foram
feitos e que a empresa negocia
uma bonificação de preço com
os produtores.

RURAL

A
s vendas antecipadas
da safra 2016/2017 de
soja, que ainda nem foi
semeada, já chegam a

17% do volume projetado para
ser colhido no Rio Grande do
Sul, de 15,2 milhões de tonela-
das, segundo estimativa da
Emater. O dado é da consulto-
ria AGRural e corresponde a
mais que o dobro dos 8% que
já haviam sido comercializados
da safra futura há exatamente
um ano. Este modelo de negó-
cio, feito com empresas de insu-

mos, é visto pelos sojicultores
como uma alternativa para dri-
blar a alta dos custos e a oscila-
ção do dólar. “É uma interes-
sante estratégia que está se
consolidando”, avalia o analis-
ta de mercado Fernando Mura-
ro, da AGRural.

Os agricultores trocam o
grão por fertilizantes, dessecan-
tes e fungicidas, entre outros
produtos que serão utilizados
no preparo das próximas safras.
“A maioria dos produtores está
buscando segurança em uma re-
lação de troca que seja favorá-
vel”, explica o agrônomo Alen-
car Rugeri, da Emater. A percep-
ção do técnico é que tanto as
empresas de insumos quanto os
sojicultores tem intensificado a
procura por este tipo de negocia-
ção. O preço médio da saca de
60 quilos, de acordo com levanta-

mento semanal da instituição, é
de R$ 71,83. Entretanto, em algu-
mas praças, o valor estão próxi-
mos de R$ 80,00 e este é um dos
fatores que motivam a venda an-
tecipada neste momento.

Para a safra 2016/2017, a
Emater trabalha com estimativa
de manutenção da área semea-
da na safra atual, de 5,47 mi-
lhões de hectares. A colheita da
safra 2015/2016 já chegou a 95%
da área plantada. A produtivida-
de média está em 2.988 quilos
por hectare. Com o mercado de-
monstrando intensa volatilidade
nas cotações, o produtor está
aproveitando os momentos posi-
tivos para vender os grãos que
ainda têm estocados. Da safra
brasileira de 98,9 milhões de to-
neladas, aproximadamente 70%
já foi comercializada, sendo a
China o maior comprador.
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Parte da próxima safra
já está comercializada
Atéagora, produtores
venderam17% da
colheitaque farão
daquia um anonos
camposgaúchos

Protestodiante
deempresa

O setor agropecuário do Rio
Grande do Sul criou 21.069 novos
postos de trabalho com carteira
assinada de janeiro a março des-
te ano. Apesar do saldo entre ad-
missões e demissões ser positivo,
o estoque do emprego formal fi-
cou negativo, com redução de
0,6% na comparação entre os pri-
meiros trimestres de 2015 e 2016.
Os números foram divulgado pela
Fundação de Economia e Estatís-
tica (FEE) do Estado ontem. “Es-
se resultado não surpreende em
razão da sazonalidade associada
às culturas de verão. Nesse perío-
do ocorre maior mobilização de
mão de obra para a safra e para
o recebimento e processamento
da matéria-prima agrícola”, expli-
cou o coordenador do Núcleo de
Estudos do Agronegócio da Fun-
dação, Rodrigo Daniel Feix. A
FEE também apurou retração de
10,5% nas exportações do
agronegócio em relação ao pri-
meiro trimestre de 2015. O setor
exportou 1,69 bilhão de dólares,
o que corresponde a 60,3% do to-
tal das vendas externas gaúchas.

Setor criou
21mil vagas

Editor: Elder Ogliari
Editor assistente: Danton Júnior


